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INTRODUÇÃO 

A aveia branca (Avena sativa L.) tem grande importância econômica no Rio Grande do Sul, 

destacando-se como maior produtor deste cereal no Brasil (CONAB, 2016). Além do fator 

econômico, a aveia também garante benefícios biológicos, pois produz uma ótima qualidade de 

palha, que proporciona boa cobertura do solo (MANTAI et al., 2016). Outro grande destaque no 

cultivo deste cereal é a rotação de culturas no período de estação fria do ano (CABRAL et al., 2002; 

HAWERROTH et al., 2015). Segundo o levantamento de grãos da Conab (2016), a área semeada 

em 2015 no Rio Grande do Sul com aveia branca foi de 118,4 mil hectares, com uma produtividade 

média de 1840 kg ha-1, identificando sua importância econômica. No entanto, para a máxima 

expressão do potencial de produtividade de grãos é necessário o ajuste das distintas técnicas de 

manejo, como a dosagem de adubação nitrogenada, principalmente, considerando o custo 

econômico de aplicação do nutriente (MANTAI et al., 2015).Todavia, o melhor aproveitamento de 

uso do nitrogênio também é dependente da matéria orgânica do solo e do tipo de precedente 

cultural, fatores diretamente ligados a dinâmica de decomposição dos resíduos nos sistemas de 

sucessão (SILVA et al., 2015). Outro fator de extrema importância na cultura da aveia relaciona-se 

à estabilidade de produção, a qual nem sempre é obtida principalmente em decorrência dos fatores 

climáticos (STORCK et al., 2014). Os agricultores procuram por manejos e cultivares que evidencie 

maior estabilidade na produtividade de grãos em relação aos locais e anos de cultivo, o que propicia 

a redução nos riscos e garantia de lucros (LUCHE et al., 2013). Estudos desta natureza, buscando 

análise da produtividade com estabilidade de grãos tem sido buscado por Arenhardt et al., (2015) 

em trigo e KRUGER et al., (2016) em canola, propondo o uso de modelos que associem 

produtividade com previsibilidade de safras. Desta forma o emprego do uso do nitrogênio com 

custo econômico reduzido, associado com estabilidade de produtividade de grãos pode ser uma 
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estratégia eficaz para alcançar resultados satisfatórios para a produção de aveia no sul do Brasil. O 

objetivo do trabalho é analisar a capacidade de uso do nitrogênio pela aveia em ano favorável e 

desfavorável de cultivo pela máxima eficiência econômica e de estabilidade de produtividade de 

grãos pelo modelo de Wricke e de Eberhart e Russel em sistemas de sucessão de alta e reduzida 

liberação de N-residual. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR), localizado no 

município de Augusto Pestana – RS, nos anos agrícolas de 2013, 2014 e 2015. O delineamento 

experimental foi de blocos casualizados com oito repetições e quatro tratamentos que foram as 

doses de nitrogênio (0, 30, 60 e 120 kg de N ha-1 ) em dois sistemas de sucessão (sistema soja/aveia 

e milho/aveia). No estudo foi utilizada a cultivar de aveia Brisasul com a densidade de semeadura 

de 300 sementes viáveis m-2.  As parcelas foram constituídas por cinco linhas de 5 m de 

comprimento e espaçadas de 0,20 m entre si, resultando na unidade experimental de 5 m-2. Os 

dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para detecção da presença ou ausência de 

interação entre os fatores sobre a expressão da produtividade de grão, pelo teste F a 5% de 

probabilidade de erro. Além disso, foram realizadas equações lineares para ajuste do grau de 

polinômio e definição da equação visando estabelecer em cada sistema de cultivo a dose de 

nitrogênio mais adequada pela máxima eficiência econômica de produção. Desta forma, a partir do 

modelo estrutural y=a±bx±cx2, e pelo modelo matemático ((t/w) -b1)/2b2, onde t é o valor do 

insumo e w o valor do produto, pode-se determinar a máxima eficiência econômica (MEE) nas 

distintas condições de cultivo. A estimativa de estabilidade e produtividade da aveia foi estimada 

pelo modelo de Wricke (1965) que através desta metodologia, é considerado estável quando se 

observam os mais reduzidos valores de &#969;i ou &#969;i(%) e de Eberhart Russell (1966) que 

considerada estáveis as condições com desvios de regressão não-significativos (aqueles com S2ij 

igual a 0) e instáveis aquelas com desvios significativos (com S2ij diferente de 0). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na Figura 1, foi observado, que apesar das médias de temperaturas terem sido mais 

amenas no ano de 2014, o fator que determinou a menor produtividade de grãos, em comparação a 

2013, foi à elevada precipitação pluviométrica, principalmente na fase final do ciclo da cultura. Para 

o ano de 2015, o volume de chuvas manteve-se próximo à média histórica, as informações 

meteorológicas juntamente com a razoável produtividade, caracterizam 2015, como ano 

intermediário para o cultivo de aveia. 

No resumo da análise de variância (Tabela 1), foram detectadas diferenças estatísticas na 

produtividade de grãos frente à dose de N-fertilizante, independentemente do sistema de cultivo. A 

interação da dose de N-fertilizante com o ano de cultivo também foi observada em ambos os 

sistemas. Na Tabela 2, no sistema soja/aveia, buscando a máxima eficiência econômica (MEE), as 

equações ajustaram a dose do nitrogênio em 77, 104 e 85 kg ha-1 em 2013, 2014, e 2015 

respectivamente. Já, no sistema milho/aveia o ajuste da dose ficou em 93, 84 e 93kg de N ha-1 em 

2013, 2014, e 2015 respectivamente. Observa-se que o ajuste das doses foi fortemente influenciado 

pelo ano de cultivo do que pelo sistema de sucessão. 
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Na Tabela 3, pela análise de estabilidade via regressão pelo modelo de Wricke, Eberhart e Russell, 

foi observado que a estabilidade é obtida apenas nas doses de 30 e 60 kg N ha-1, obtendo valores de 

S2ij não significativos, corroborando com os resultados obtidos a partir do modelo matemático que 

estima a estabilidade fenotípica pelos valores de ecovalência, que apontaram os menores valores nas 

doses 30 e 60 kg N ha-1. Analisando conjuntamente a média da produtividade de grãos, a dose 60 

kg de N ha-1 evidenciou a melhor condição, pois mostrou conjuntamente estabilidade com altas 

produtividades nos diferentes anos de cultivo.  

 

CONCLUSÕES 

A aplicação de N-Fertilizante em aveia evidencia comportamento quadrático para a expressão da 

produtividade de grãos nos sistemas de cultivo. Os anos de cultivo interferem decisivamente sobre a 

eficiência de uso do nitrogênio voltada a produtividade de grãos. A eficiência de uso do nitrogênio, 

tendo como referência a produtividade e estabilidade de grãos foi obtida na dose de 60 kg de N ha-

1, independente do ano de cultivo. 

 

 

PALAVRAS - CHAVE: Avena sativa L.; Manejo do N; Precedente cultural.   
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Figura 1. Dados de precipitação pluviométrica e temperatura máxima. UNIJUÍ, 2016. DS - Data da Semeadura; AC - 

Adubação em Cobertura; DC - Data da Colheita. Fonte: Estação Meteorológica do Instituto Regional de 

Desenvolvimento Rural (IRDeR). 
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* = Significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste F.GL= graus de liberdade; PG= produtividade de grãos. 

 

 

 
AF= ano favorável; AD= ano desfavorável; AI= ano intermediário; NMEE = dose de nitrogênio à máxima eficiência 

econômica; PGMEE = produtividade de grãos pela máxima eficiência econômica. 
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Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott em nível de 5% de 

probabilidade de erro; Ecovalência (&#969;i)=Wricke; Regressão= Eberharte Russell; *significativo a 5% de 

probabilidade de erro pelo teste F; ns= não significativo a 5% de erro pelo teste F; S2ij= desvio padrão da regressão; 

R2= coeficiente de determinação; pelo teste F (Ho: S2ij = 0). 

 

 
 


